
BIBLIOTECA PUBLICA E COMUNIDADE* 
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Descripción del estado de las bibliotecas públicas en el Brasil y 
su relación con la comunidad, a través de su creación y omento. 
por medio del Instituto Nacional del Libro y su estructuración en 
el Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Presenta además un 
panorama general de los problemas de las bibliotecas públicas y 
populares en América Latina y especialmente en Brasil. 

É com imensa satisfagáo que aquí estou, ao lado dos prezados 
companhelros colombianos, para abordar um assunto da maior im-
portáncia para todos nós bibliotecários: a bibliotéca pública, e a co-
munidade. 

Inicialmente falarei sobre a experiéncia brasileira na área, e em 
seguida da minha própria experiéncia pessoal. 

No Brasil, em 1937, o Governo criou, com a finalidade de pro-
piciar malos para a produgáo do livro, bem como o aperfeigoamento 
dos servigos bibliotecárlos, o Instituto Nacional do Livro, passando 
esse órgáo do Ministério de Educagáo e Cultura a dar prioridade, em 
seu trabalho, á formagáo de bibliotecas em todo o território nacional. 

Mário de Andrade, em 1939, assim falava a respeito do assunto: 
"A criapáo de bibliotecas populares me parece urna das atividades 
mais necessárias para o desenvolvimiento da cultura brasileira. Náo 
que essas bibliotecas venham a resolver qualquer dos dolorosos pro-
blemas de nossa cultura, como a alfabetizagáo ou a formagáo de pro-
fessores secundários, por exemplo. Mas urna bem orientada dissemi-
nagáo do hábito de leitura criará urna populagáo urbana mais cons-
ciente, com vontade própria, menos indiferente á vida nacional. Tal 
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vez seja esse um passo agigantado para a estabilizagáo de urna uni-
dade racial, que se acha táo desprovida •de outras forcas de unifi-
cacáo". 

Em 1961, o decreto-lei n9 51223, de 22 de agosto, criou no Minis-
tério da Educacáo e Cultura o Servicio Nacional de Bibliotecas. Esse 
órgáo propunha-se a atingir as seguintes finalidades: 

— Incentivar as diferentes formas de intercámbio bibliográfico en-
tre bibliotecas do país. 

— Estimular a criagáo de bibliotecas publicas e especialmente de 
sistemas regionais de bibliotecas. 

— Colaborar com a manutencáo de sistemas regionais de biblio-
tecas. 

— Promover a criagáo de urna rede de informacóes bibliográficas 
que atinja todo o territorio nacional. 

Lamentavelmente, devido a urna série de fatores, o Servigo Na-
cional de Bibliotecas no conseguiu atingir os seus objetivos, e o 
decreto-lei n9  62239, de 8 de fevereiro de 1968, incorporou-o ao Ins-
tituto Nacional do Livro, que passou a coordenar a política nacional 
de bibliotecas, tendo como maeta prioritária a biblioteca pública. 

Em conseqüencia ó Instituto Nacional do Livro adotou, entre 
outras medidas de fundamental importáncia: 

— Firmar convénios com as prefeituras municipais para a manu-
tencáo de bibliotecas públicas, que passaram a receber do INL assis-
téncia bibliográfica e técnica. 

— Adotar um sistema de co-edigóes, em lugar da simples com-
pras de livros para remessa ás bibliotecas públicas municipais. 

Outro fator importante foi a implantagáo da Lei 5692/71, que re-
formou o ensino de 19  e 29  graus, tornando obrigatória a investiga-,  
gáo por parte do estudante. Devido á impossibilidade de se mante-
rem bibliotecas em todas as escolas, a biblioteca pública municipal 
passou a ser vista pelas autoridades com importancia dobrada: 
passou a servir aos estudantes e á populacáo em geral, tornando-se 
urna instituigáo indispensável á formagá'o educacional e cultural da 
comunidade. 

Apesar dos sucessivos esforcos no sentido de fortalecer -as bi-
bliotecas públicas, alas no alcangaram o desenvolvimiento almeja-
do. Segundo o cadastro de bibliotecas brasileiras do Instituto Na-
cional do Livro, apenas.2.500 dos 3.953 municipios dispóem de bi- 
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bliotecas públicas. Evidencia-se assim que a situagáo náo é táo boa, 
se considerarmos que a grande maioria dos municipios ainda náo 
possuem bibliotecas públicas adequadas para a comunidade. 

Vários fatores tém dificultado o desenvolvimento das bibliotecas 
públicas, e entre eles podemos citar: 

— Falta de planejamento integrado e de colaborapáo entre as bi-
bliotecas, o que irnpede um melhor rendimento dos recursos. 

— Falta de conscientizacáo das .prefeituras municipais quanto á 
importáncia da biblioteca pública e o que ela significa para o desen-
volvimiento sócio-cultural da comunidade. 

— Caréncia de recursos financeiros. De modo geral os administra-
dores aplicam em bibliotecas apenas urna insignificante parcela dos 
recursos municipais. 

— Caréncia de recursos humanos. Segundo os dados fornecidos 
pelo Conselho Federal de Biblioteconomia, estavam registradas até 
1984 cerca de 14.000 bibliotecarios. Desse número, 8.000 profissionais 
trabalhavam no área do Rio de Janeiro e Sáo Paulo. A fixapáo da 
residencia do bibliotecario no interior do país é um problema de difí-
cil solugáo, pois, apesar de existirem diversas escolas de Biblia. 
teconomia, os bibliotecarios preferem permanecer nas grandes cida-
des, onde recebem boa remunerapáo e gozam de melhores condiches 
de aperfeicoamento profissional. 

— A falta de boas livrarias• nos municípios, além de impedir a mo-
tivacáo espontánea das populaches para o hábito da leitura, difi-
culta sobremaneira o trabalho dos responsáveis pelas bibliotecas lo-
cais, em virtude das poucas °Mes oferecidas para a aquisigáo dos 
acervos, e também do preco monopolístico normalmente cobrado. O 
Brasil possui cerca de 400 livrarias, 9 0 % das gr.:els localizadas no Rio 
de Janeiro e Sáo Paulo. 

Vale salientar que a producáo e o consumo de livros tem aumen-
tado sensivelmente nos últimos anos tanto no Brasil como em toda a 
América Latina e nos parece um tanto prematuro antecipar a sorte que 
está reservada ao livro como veículo de disseminacáo do conheci-
miento e do saber. Ainda que se tenham multiplicado, até os limites 
náo previstos, os veículos de comunicagáo de massa —os chama-
dos masa media—, durante muitas décadas a palvra impressa, prin-
cipalmente sob a forma de livro, estará destinada a desempenhar um 
papel de suma importáncia para a elevapáo dos níveis de informacáo 
das populacóes. Saja exercendo seu papel de agente educativo pri- 
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mordial, seja como elemento auxiliar, terá o livro por multo tempo 
um desempenho que seria imprudente menosprezar. 

Aliado ao esforgo para a erradicagáo do analfabetismo na Amé-
rica Latina, deve estar presente em todos nós o empenho para for-
talecer a apáo deste instrumento versátil e de irresistível penetra-
gáo que é o livro. 

A caréncia de bibliotecas, em termos quantitativos e qualitativos, 
tem produzido sérios problemas, cujos reflexos se configuram na di-
fícil situacáo financeira por que tém passado inúmeros editores, e 
tambén a falta •de hábito de leitura por parte de grandes camadas 
sociais do Brasil e da América Latina. Em nosso país, por exemplo, a 
insuficiéncia de hábito de leitura alcanga lamentavelmente alto índi-
ce. Há alguns anos atrás o Sindicato Nacional de Editores de Livros e 
a Cámara Brasileira do Livro encomendaram uma investigacáo so-
bre a fungáo social do livro na realidade brasileira. Constatou-se que 
em seis grandes cidades brasileiras o aluno de r grau está centra-
do em uma vida doméstica onde "de noite todos véem televiso". O 
uso regular do livro ocorria numa percantagem de apenas 39,30/o dos 
informantes, ocorrendo tambén um afastamento da leitura em urna 
populacáo que estaba a um passo da vida universitária. 

Em um grupo de universitários de Sáo Paulo se comprovou que 
apenas 66% decrararam ter lido no dia anterior á pesquisa. E por 
leitura se entendia o manuseio de livro, periódico, jornal ou revista. 
O tempo dedicado á leitura revelou um resultado bem abaixo do 
que se esperava, sobretudo guando se constatou que uma média de 
2 a 3 horas diárias eram dedicadas á televisáo. 

Richard Bamberger, so analisar as razóes porque em certos 
países se lé mais do que em outros, ou seja, nos países em que os 
leitores representam uma proporgáo maior que a populagáo, chegou 
á conclusáo de que isto se deve aos seguintes fatores: 

— A posigáo do livro na escala de valores do país, tal como se 
expressa através dos gastos financeiros destinados á pro-
mogo do livro. 

— A tradigáo cultural. 
— As oportunidades de leitura. 

— O papel representado pelo livro nas escolas e no sistema 
educacional. 

A solugáo dos problemas que há pouco mencionei pressupée a 
adogáo de técnicas de planejamento bibliotecário e de normas a nivel 
nacional, que uniformizem os servigos bibliotecárlos; a prestagáo 
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efectiva de assisténcia técnica nos diferentes níveis, tendo em vista 
a reorganizagáo e a melhoria do atendimento a toda a comunidade 
nacional; a utilizagáo dos servigos de extensáo bibliotecaria, objeti-
vando a assisténcia ás populacóes suburbanas e rurais; e a criagáo 
de urna infra-estrutura de recursos materiais e humanos no setor. 

No Brasil, gragas á atividade do Instituto Nacional do Livro, o 
panorama tem-se modificado para melhor, mediante a estruturagáo 
de um Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas, com o propósito de 
dotá-lo de recursos necessários para a prestagáo de urna assisténcia 
técnica eficaz ás bibliotecas públicas estaduais, a fim de que estas 
venham a desempenhar suas fungóes de cabegas ou centros de 
Sistemas Estaduais de Bibliotecas. 

Pretende o Instituto Nacional do Livro que as bibliotecas brasi-
leiras deixem de funcionar isoladamente, como tem generalmente 
acontecido, estabelecendo-se um sistema institucionalizado de co-
laboragáo mútua e levando a um maior rendimento os recursos apli-
cados. 

Nesse sentido, a implantagáo do Sistema Nacional de Bibliotecas 
Públicas está dirigido, inicialmente, para: 

— A criagáo de infra-estrutura de recursos humanos e materiais 
no Instituto Nacional do Livro e nas bibliotecas públicas esta-
duais que funcionem corno cabega de Sistema. 

— Elaboragáo pelo Instituto Nacional do Livro de normas de co-
laboragáo mútua entre as bibliotecas participantes. 

— Organizagáo de un servigo de extensáo bibliotecaria ás comu-
nidades carentes, de acordo com as necessidades e realidades 
locais. 

Considera-se que esta linha de atuagáo criará condigóes sufi-
cientes para o pleno desempenho do Sistema, tendo em vista os 
objetivos definidos e os benefícios esperados. 

Ao Instituto Nacional do Livro, como órgáo coordenador do Sis-
tema, compete: 

— Acompanhar o Sistema, dentro dos moldes em que foi plana-
jado, de acordo com a realidade nacional e com o melhor apro-
veitamento possível dos recursos disponíveis, já que os mo-
delos existentes nos países desenvolvidos sáo inadequados ao 
Brasil. E isto se aplica aos demais países da América Latina, 
evidentemente. 

— Prestar cooperagáo técnica e financeira aos estados para a 
organizagáo de bibliotecas públicas e a implantagáo do Sistema. 
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- Elaborar normas técnicas e procedimentos de servigos desti-
nados a bibliotecas públicas. 

— Realizar inspegoes técnicas e auditorias nas bibliotecas públi-
cas que solicitem o recebam subvengóes e assisténcia técnica. 

Desenvolver e estimular atividades de treinamento e aperfei-
coamento de recursos humanos em diferentes níveis, com 
a colaborano de establecimientos de ensino. 

- Promover e apoiar outras atividades de aperfeigoamento de 
recursos humanos, como congressos, conferéncias, reunities, 
etc. 

— Estimular e promover a edigáo de obras adequadas ao aperfei-
goamento de recursos humanos en Biblioteconomia e áreas 
afins. 

As unidades federadas devem organizar seus respectivos Sub-
sistemas de Bibliotecas Públicas, de acordo com as normas emitidas 
pelo Instituto Nacional do Livro. 

No ámbito estadual e municipal as atividades de aquisigáo de 
livros, encadernagáo e processamento técnico sáo centralizadas em 
uma biblioteca pública já existente (preferentemente a Biblioteca Pú-
blica estadual) ou em um órgáo especificamente criado para esse fim. 

As bibliotecas públicas estaduais ou regionais, como cabegas 
de Sistema, sáo responsáveis pelas atividades de assisténcia téc-
nica ás bibliotecas integrantes do Subsistema, tais como catálogo 
coletivo, catalogagáo e classificacáo de obras, treinamento de recur-
sos humanos. 

As bibliotecas públicas existentes e as que estáo por organizar-
se devem obedecer aos principios de cooperagao, racionalizagáo e 
planejamento das suas atividades, tendo como objetivo a organizagáo 
do Subsistema de base estadual e regional. 

Esta implantagáo de boas condigáes ás bibliotecas públicas se 
estenderá á comunidade, através de servigos como investigagáo bi-
bliográfica, consultas, atendimento domiciliar, etc., além de: 

-- Proporcionar aos usuários o acesso a todos os conhecimentos 
e idéias de forma ampla e eficiente. 

— Participar ativamente dos programas culturais da comunidade 
e proporcionar servicos de extenso bibliotecária. 

— Atender ao maior número possível de usuarios em sua área de 
atuagáo, através de carros-bibliotecas, barcos-bibliotecas, va-
góes-bibliotecas, bibliotecas ambulantes, etc. 
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— Manter sistemas eficientes de circulagao, interna e externa, 
alcancando todos os tipos de materiais da biblioteca, tanto 
impressos como no impressos. 
Proporcionar facilidade de acesso ao livro aos alunos de 
escolas que no dispóem de biblioteca. 

— Cooperar com os planos de alfabetizacao funcional continua-
da de adolescentes e edultos. 

— Colaborar com os sistemas de informagáo científica e tec-
nológica. 

O Sistema em curso tem por objetivo principal a implantagáo 
de pelo menos uma biblioteca pública em cada municipio brasileiro. 
Os objetivos específicos so: 

— Estimular a implantagáo de servigos bibliotecarios, racionalmen-
te estruturados, em todo o território nacional. 

— Promover a divulgagáo dos servigos oferecidos pelas bibliote-
cas brasileiras. 

— Promover a melhoria do funcionamento das bibliotecas públicas 
para que atuem como centros de acáo cultural e educagáo permanente. 

— Manter o controle efetivo dos recursos bibliotecarios existentes 
a nivel municipal, estadual e federal, tendo em vista uma atuacáo 
planejada que conduza ao seu melhor aproveitamento. 

— Promover a extensáo dos servicos bibliotecarios ás zonas subur-
banas e rurais. 

O projeto, aprovado em 1977, completa 8 anos em 1985, e deu ao 
país um saldo altamente positivo, promovendo inúmeras melhorias 
nos servicos bibliotecarios, entre os quais podemos destacar: 

— As bibliotecas estaduais, incluidas no sistema, passaram a dar 
assisténcia e a ter um controle efetivo das unidades municipais. No-
vos bibliotecarios foram contratados e treinados dos diversos servi-
pos. Diversos prédios está° em processo de construcáo, com biblio-
tecários participando dos projetos. Aumentou sensivelmente o nú-
mero de usuários atendidos, dando-se inclusive atencáo aos presi-
diarios, enfermos, etc. A biblioteca pública pouco a pouco se trans-
forma em centro de irradiacáo cultural e de programas de incentivo á 
leitura, com atividades como a hora do conto, além de representa-
caes teatrais, atividades que so cada vez mais estimuladas. 

— O Instituto Nacional do Livro está procurando seguir ao pe da 
letra todas as determinagóes de projeto. Além da transferéncia de 
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recursos financeiros e da assisténcia técnica'ás unidades federadas, 
tem-se dado énfasis á publicagáo de livros de biblioteconomia e do-
cumentacáo, que multo tém contribuído para o aprimoramento dos 
servigos bibliotecários brasileiros. Eis alguns títulos publicados: 

Normas para Bibliotecas Públicas; Servisos de Informasáo e Bi-
blioteca; Guía das Bibliotecas Brasileiras. 

Os Livros Sao para Ler; O Intercambio em Bibliotecas e Centros 
de Documentagao; Programa Nacional de Bibliotecas; A Biblioteco-
nomia Brasileira no Contexto Mundial; Sistema Nacional de Bibliote-
cas Públicas; Bibliotecas Universitarias Brasileiras: Análise de Es-
truturas Centralizadas e Descentralizadas; Planejamento Biblioteca-
rio; Bibliotecas Públicas Brasileiras: Desempenho e Perspectivas; A 
Classificasao Decimal Universal: Origem, Estructura, Situasao Atual; 
Como Incentivar o Hábito de Leitura; Bibliotecas e Sociedade na Pri-
meira República; Servís() de Caixas-Estantes; Serviso de Carros-Bi-
bliotecas; O Bibliotecario e sua Auto-Imagem; Atribuisbes de Biblio-
tecarios em Bibliotecas Públicas. 

Além destes, vários outros títulos publicados recentemente sáo 
efetivos exemplos do real cumprimento desta prioridade. 

Esta é a experiéncia brasileira, que acredito possa contribuir para 
as demais experiéncias dos países irmáos do América Latina. No 
Brasil ternos o INL (Instituto Nacional do Livro). Orgáos semelhantes 
a ele, que exercam as mesmas atividades, naturalmente possuem a 
Argentina, o Chile, a Colombia, a Venezuela, o Uruguai, o Peru, a 
Bolivia, o Paraguai, o México, a Guatemala, Honduras, Cuba, So Sal-
vador, Sáo Domingo, Panamá e que poderáo desenvolver uma ativi-
dada efetiva no sentido da criacáo de um Sistema Nacional de Biblio-
tecas. Cada país da América Latina deveria ter funcionando plena-
mente o seu Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Claro que 
cada sistema, de cada país deverá desenvolver-se a médio e longo 
prazo. Náo será num passe de mágica. O orgáo governamental de ca-
da país, aliado ás escolas de Biblioteconomia e ás associagóes de 
bibliotecários, e também ás demais agremiacóes culturais e educacio-
nals, tém uma grande responsabilidade neste processo de desenvol-
vimento, que se inicia com a conscientizacáo das autoridades para o 
fato de que as bibliotecas públicas representam urna condicáo indis-
pensável para a formagáo educacional e cultural, para o aperfeigoa-
mento da qualidade de vida e para a tomada de decisoes em todas 
as escalas da vida administrativa e económica do país. Por isso, a 
biblioteca pública se torna cada vez mais em um dos fatores mais de-
cisivos para o desenvolvimento da vida independente de todos os 
poyos. 
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Na maioria dos países da América Latina e do Caribe náo existe 
ainda urna conscientizagáo, por parte das autoridades e do poyo, giran-
to á importancia da biblioteca pública e do seu entrosamento vivo 
com a comunidade. O que realmente existe é um esforpo, muitas ve-
zes penoso, por parte do profissional bibliotecario, numa tentativa 
de mudar essa situagáo. Mas o esforgo isolado náo terá boa receptivi-
dade nem bons resultados práticos. Os profissionais bibliotecarios de-
vem unir-se mais em torno de objetivos comuns, e o primeiro passo pa-
ra isso é o fortalecimento das associagóes de classe, que deveráo 
lutar náo só por salarios mais justos como principalmente para a 
melhoria dos servigos bibliotecarios. 

Há, sem dúvida, multas barreiras a serem vencidas. 

Foi realizado em Caracas, há dois anos atrás, urna reuniáo de 
que participaram todos os coordenadores do Programa de Bibliotecas 
da América Latina e do Caribe. Na ocasiáo foi elaborada uma Decla-
ragáo onde se definia o que veinha a ser biblioteca pública. Foi urna 
declaragáo diferente daquele manifesto da UNESCO que todos conhe-
cemos. Lá nós sentimos a dificultadade que os países do Terceiro Mun-
do enfrentam para definir e implantar uma política de bibliotecas pú-
blicas. Na América e Caribe encontramos os mais gritantes contras-
tes em termos de bibliotecas públicas. Se, por exemplo, Sáo Paulo e 
Caracas dispaem de bibliotecas públicas automatizadas, na regiáo 
peruana de Cusco os servigos bibliotecarios sáo faltos através de sa-
colas que as pessoas levam ás costas para atender ás populagóes 
suburbanas e rurais. Ha grandes contrastes, contrastes em todos os 
sentidos. Ao mesmo tempo em que ternos bibliotecarios, profissio-
nais, trabalhando, ternos tambén leigos, religiosos, etc. 

O que ocorre é que há a teoria, aquilo que a gente pensa como 
deve ser uma biblioteca pública, guando estamos estudando Bibliote-
conomia; e há realidade, que é multo diferente. Sobretudo no que 
diz respeito á delimitagáo, á caracterizagáo do que vem a ser uma 
biblioteca. Grande parte da populagáo da América Latina e do Caribe 
limita o conceito de biblioteca pública ao de leitura de livros. Na 
verdade —e isto ocorre em algumas regiaes mais desenvolvidas— a 
visáo e as fungaes tém um alcance muito mais amplo. 

Vamos colocar agora o problema do diálogo do bibliotecario com 
o poder, isto é, do bibliotecario que está trabalhando ou numa bibliote-
ca pública ou numa coordenagáo de servigos bibliotecarios, e que 
mantém diálogo com o poder, principalmente para obtengáo de re-
cursos financeiros. 

De um modo geral, na regiáo da América Latina e Caribe as auto- 
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ridades, as pessoas que liberam os recursos, estáo convencidas de 
que a biblioteca pública náo traz o retorno esperado. Acham que a 
atividade "simples" de urna biblioteca pública, que é ter livros de 
leitura e consulta e proporcionar empréstimo domiciliar, náo vale o 
investimento financeiro realizado. Tive dois contatos com dois ex-
Secretarios Gerais do antigo MEO, e nesses dois contatos encontrei 
muita dificuldade para a obtengo de recursos financeiros. Os dois 
disseram a mesma coisa: "Olha, eu acho muito importante biblioteca 
pública. Acho importantíssimo. Tonto é que doei para a biblioteca 
pública da minha cidade alguns livros velhos que tinha em casa". É, 
como véem, um diálogo difícil. É nesses termos que a biblioteca é 
vista pelas autoridades. 

¿E quanto ao diálogo do bibliotecario com a comunidade? O an-
tigo Ministério da Educagáo e Cultura do Brasil implantou há pouco 
tempo atrás o chamado Projeto Interagáo entre Educagáo Básica e os 
Diferentes Contextos Culturais Específicos do País. Esse projeto foi 
implantado pela ex-Secretaria de Cultura do MEO. Entáo, estivemos 
na cidade de Taguatinga, próxima de Brasília, na localidade chamada 
Areal —urna ex-invasáo—. O projeto, que tem uma soma de recursos 
financeiros bastante grande, resolveu que seria consultada a comu-
nidade para a implantacáo da sua biblioteca comunitaria. Todos os 
líderes do Areal, muitas mulheres inclusive, foram reunidos com o 
pessoal do Projeto Interacagáo. Entáo, fizemos a exposigáo de como 
seria importante a criagáo da biblioteca pública, da biblioteca comuni-
tária de Areal. Ouando terminamos a exposicao, todos os líderes co-
munitarios foram contrarios. Tinha uma senhora, urna das principais 
líderes, que falou: "Olha, biblioteca pública é importante, mas é uma 
coisa do futuro. O que precisamos hoje é de máquina de costura". E 
náo conseguimos, ouvida a comunidade, implantar a sua biblioteca 
comunitária. Hoja a Biblioteca existe e no seu acervo consta publica-
cóes de corte e costura. 

Há cinco anos atrás demos inicio, na regia° compreendida entre 
Marabá, Altamira, ltaituba e Santarém, em plena Transamazónica, á 
implantagáo de 4 bibliotecas públicas e 28 salas de leitura, naquelas 
cidades ao longo da grande estrada. O local de implantac,áo das salas 
de !altura era sempre as escolas rurais. No momento em que estáva-
mos implantando essas salas de leitura, havia um problema: faltava 
agúcar na merenda escolar. As criangas daquela regiáo lam para a 
escola por causa da merenda escolar. Logo, havia urna dificuldade 
muito grande para convencer os professores da importancia da im-
plantagáo de salas de 'altura. E os alunos, sempre que a gente co-
megava a expor sobre a importancia da biblioteca pública, levanta-
vam a seguinte questa-o: "Mas na biblioteca pública náo vai ter acú- 
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car. Entáo, náo val resolver o nosso problema". 1-loje devido a Bi-
blioteca os colonos produzem seu propio m'icen 

Nesses nossos diálogos com as autoridades locais e as comuni-
dades, o único ponto que realmente os interessava, guando tentáva-
mos convencé-los da importáncia de urna biblioteca pública, era o 
seguinte: os pais de família poderiam economizar, pois náo precisa-
riam comprar livros; eles estariam á disposicáo da comunidade na 
biblioteca. Na verdade, o interesse dessas comunidades limita-se 
quase que exclusivamente ao livro didático, hoje praticamente des-
cartável, pois o aluno o utiliza para escrever exercícios, e no fim 
do ano jogam-no fora. Realmente é um trabalho difícil, um diálogo 
difícil o nosso na regiáo da América Latina e Caribe. Porque o grande, 
o !menso problema é que os usuários sáo ainda urna pequena, urna 
pequeníssima fatia do bolo. 

Temos, é claro, alguns exemplos realmente gratificantes. Um 
pelo menos, que conhego no Brasil, é realmente impressionante. Tra-
ta-se de Lencóis Paulista, terra de Orígenes Lessa, onde 15% da po-
pulacáo freqüenta e usufrui da biblioteca pública local. Este é o ín-
dice mais alto já atingido em toda a América Latina: 150/o da popu- 
lacáo. 

Corumbá de Goiás também nos oferece uma experiéncia inte-
ressante. Lá nasceram grandes escritores, como Bernardo Élis e José 
J. Veiga. É um lugar pobre, mas a producáo intelectual tem sido muito 
grande. Além de bergo de nomes famosos, temos diversos juízes e 
promotores importantes que sáo filhos de Corumbá de Goiás. Até 
hoja se tem mencionado que uma das razües desse prestígio inte-
lectual de cidade é que há nela uma biblioteca pública contando com 
valioso acervo, principalmente de literatura portuguesa e brasileira. 
Grande parte do mérito é entáo atribuído á Biblioteca Pública de 
Corumbá de Goiás. 

Outro aspecto interessante guando nos detemos na análise das 
bibliotecas públicas, é a indústria editorial. Essa indústria, como to-
dos sabemos, depende bastante, nos países desenvolvidos, dos sis-
temas de bibliotecas públicas e escolares. Disso ná ocorre, no 
entanto, na América Latina. Atualmente, a Venezuela é o país que 
dispüe de maiores recursos para bibliotecas públicas em todo o con-
tinente. O investimento é realmente muito alto, muito maior que no 
Brasil. E a Venezuela náo tem urna producáo editorial considerável. 
Os livros sáo por eles importados da Espanha e da Argentina. Náo 
dispée a Venezuela de urna producáo editorial corno a nossa. E o Bra-
sil, que investe menos em bibliotecas públicas, tem urna produpáo, 
um desenvolvimento editorial realmente muito grande, e em todas 
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as áreas, desde o livro didático até a literatura, os livros científicos, 
os livros de arte, os ensaios, em grandes colegí:5es e grandes tiragens. 

A UNESCO, no inicio da década de 70, comecou a perceber as 
dificuldades que o Terceiro Mundo vinha enfrentando para implantar 
bibliotecas públicas. Convenceu-se a UNESCO dessa dificuldade de 
diálogo do bibliotecário com o poder, e principalmente da pequeníssi-
ma fatia do bolo que sáo os usuários de bibliotecas. Entáo resolveu 
vender urna idéia: que a biblioteca pública deveria-se transformar num 
centro de criatividade e de prestacáo de servigos á comunidade. Quer 
dizer, náo limitar-se apenas ao livro e á sua leitura. Seria um centro 
de criatividade e de atividades mais dinámicas, de modo a resolver 
todos aqueles problemas que já abordel no início dessa palestra. Em 
Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, de repente a bi- 
blioteca pública da cidade transformouse em centro de educáo per- 
manente. Agora voltou a ser biblioteca pública de novo. Em Sáo Pau-
lo, recentemente, foi implantado o Sistema de Bibliotecas Públicas, 
resultante de decreto oficial do governo do estado. E foram grandes 
as dificuldades que enfrentaram para conseguir os recursos financei-
ros apenas com o nome de biblioteca pública. Entáo, a idéia de que 
essas bibliotecas públicas deveriam se transformar em centros de 
convivéncia e informagáo permitiu que, imediatamente, o Banespa 
financiasse as prefeituras. 

Deve haver alguma fórmula onde seja possível, na regiáo da 
América Latina e Caribe, aumentar o total de usuários que freqüen- 
tam bibliotecas públicas. A experiencia mais bem sucedida, até ago- 
ra, tem sido da Venezuela. Naquele país em todas as bibliotecas pú-
blicas, a Segáo de Referéncia se transformou num Servipo de Infor- 
macáo á Comunidade. Este servico funciona multo bem na Venezue- 
la, e inclusive fol a fórmula mais eficienta para trair os náo leitores. 
Eu tive a ocasiáo de conhecer esses servicos inclusive no interior. 
Quando a comunidade precisa de qualquer tipo de informapáo, seja 
cultural, seja de emergéncia, seja educacional ou saúde, qualquer que 
seja o tipo de informacao, é a biblioteca pública que fornece. Funcio-
na táo bem naquele país, que a própria Companhia Telefónica da Ve-
nezuela resolveu ceder urna linha de telefone a cada urna das biblio-
tecas públicas, sem cobrar assinatura, urna vez que é um servigo que 
é normalmente feito pela telefónica. A comunidade é assim muitissimo 
bem atendida, e realmente as bibliotecas deixaram de ser pontos 
de leitura, e com poucos leitores, para se transformar num centro de 
atendimento e de servicos públicos prestados ás comunidades. 

Eu me lembro, lá na Venezuela, como a comunidade tem con-
tato permanente com as bibliotecas, seja por telefone, seja por carta 
ou pessoalmente, para solicitar todos os tipos de informagáo. (Juan- 
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do estivemos lá, acompanhando os colegas que participaram do Con-
gresso de CERLAL, tivemos oportunidade de acompanhar um caso. 
Urna senhora, camponesa, preocupada que esteva com certa doenga, 
recorreu á biblioteca. No mesmo instante o Servipo de Informacáo 
á Comunidade esclareceu-lhe sobre os cuidados que ela deveria to-
mar, e o centro médico para onde deveria se dirigir. Ah, todas as 
informagóes so coletadas e posteriormente publicadas. Temos por 
exemplo o Gula da Mulher, onde se encontram todas as informagóes 
e orientagóes para a mulher. O processo é o cadastramento de infor-
macaes, que depois se transformam num gula. A mesma coisa oco-
rre para com os jovens, que procuram com multa freqüéncia o Servigo 
de Informagáo á Comunidade. Entáo, depois é publicado o Guia da 
Juventude. Nele se encontran todas as informacóes sobre a juventu-
de: alistamento militar, empregos, orientapáo profissional, etc. Tem 
sido esta a maneira mais eficente, na América Latina e Caribe, para 
a biblioteca pública atraír mais e mais usuarios. Entre as experiéncias 
mais fascinantes da biblioteca com a comunidade esto as siguientes 

A primeira que eu citarla é a Biblioteca Pública de Sanare, loca-
lizada no estado da Lara de Venezuela. Ouando com ela nos depara 
mos, constatamos que alí esteva o modelo típico do que será a biblio-
teca pública no século XXI. Encontravam-se nela todos os líderes da 
comunidade da Sánare, esperando pela delegacáo que eles acredita-
vam ser, urna delegacáo de funcionarios da UNESCO. Multas faixas e 
cartazes. Numa dejas se Ha: "UNESCO estamos chelos de informacáo, 
mas náo ternos terra". Todas as faixas refletiam as aspiracóes da 
comunidade. Todos os partidos políticos de Sanare estavam repre-
sentados naquela ocasiáo na biblioteca. Era sem dúvida urna bibliote-
ca muito diferente. Inclusive nós encontramos lá o MIR, que é um 
movimento de esquerda revolucionaria. Todos os partidos, de es-
querda, de centro, de direita, estavam na biblioteca. É a biblioteca 
típica do século XXI, porque quem indica o chefe da biblioteca é a 
comunidade. É urna cidade onde decididamente o prefeito no se ele-
ge sem o apoio da biblioteca. No ocorreu nenhum caso de prefeito 
que tenha sido eleito sem antes ter ido á biblioteca discutir o seu 
plano de trabalho e conseguir o apoio da biblioteca. Poderíamos cha-
mar aquela biblioteca pública de um verdadeiro centro das aspira-
góes da comunidade. Todas as atividades culturais e educacionais 
sáo realizadas pela biblioteca. Por exemplo, o folclore, a cultura local, 
as tradigfies populares so realizadas na biblioteca. E o chefe da bi-
blioteca no é bibliotecario. Foi eleito pela comunidade. Ele é maes-
tro, grande conhecedor de música, e se chama Henrique. 

Tive uma conversa com Henrique, um homem muito inteligente. 
Perguntei-lhe: "Henrique, isruais so os objetivos da biblioteca pública 
aquí de Sanare?". E ele respondeu: "Ternos dois: Combater o latifundio 
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e a monocultura: "Eis aí a diferenpa. No é como entrar numa biblio-
teca pública, onde os objetivos é ler livros, catalogó-los emprestá-los, 
reclamar guando náo sáo devolvidos no prazo... 

O problema do latifundio no estado de Lara e muito grande. É o 
problema de concentragáo da riqueza. Quer dizer, a pessoa tem to-
da aquela quantidade de terras, e 90% da populacáo é empregada de 
uma ou duas pessoas. lsso acontece muito no Brasil, e tivemos opor-
tunidade de comprová-lo guando visitamos a regio de Moraba, no 
Paré, onde temos castanheiros. Praticamente toda a populagáo da-
quela cidade serve a apenas dois senhores. O problema da biblioteca, 
o objetivo básico da biblioteca de Sanare é o combate ao latifundio 
e á monocultura. Quer dizer, combatendo estes dois problemas eles 
tém a esperanpa de que as condicées de vida da populapáo seráo bem 
melhores. Essa seria a típica biblioteca pública do século XXI. Urna 
biblioteca voltada para as aspiragóes comunitárias. Quer dizer, náo 
se levaria tanto em conta os problemas técnicos das bibliotecas, mas 
as grandes aspiragóes da populapáo. 

A outra que eu também chamaria de biblioteca pública do século 
XXI é a que temos na Argentina, no município de Bernal, bem próxi- 
mo de Buenos Aires. lá se dá curso ao "Programa Modelo Experimen- 
tal da Biblioteca Pública e Complexo Cultural Mariano Moreno". Pa-
ra comegar a funcionar, essa biblioteca elaborou inicialmente o diag- 
nóstico sócio-cultural da populacáo •de Bernal identificando-se assim, 
de salda, com a comunidade. Para essa biblioteca náo faltan fínan-
ciamentos, que saem de varias institupées da Argentina, e até mes- 
mo de fora da Argentina. Todo o trabalho daquela biblioteca é inte-
gralmente identificado com a comunidade, está totalmente envolvido 
com os anseios comunitários. 

E vocés perguntaráo: " Oual vai ser afinal o papel do biblioteca-
rio para atuar diretamente com a comunidade?". Devo esclarecer que 
nessas duas bibliotecas citadas nenhum chefe é bibliotecario. A che. 
tia fica a cargo de um animador cultural. lá os profissionais bibliote-
carios trabalham internamente, e até muito mais. Mas na diregáo náo 
constara bibliotecarios. 

Para concluir, nunca é demais frisar que é de fundamental im-
portáncia que o bibliotecario da América Latina e do Caribe tenha 
urna atitude mais crítica com relacáo ao seu comportamento, ao seu 
desempenho, ao seu diálogo com a comunidade. A biblioteca pública 
é essencialmente um órgáo de prestacáo de servipos á comunidade. 
E o bibliotecario tem o dever de dialogar com uma constáncia e urna 
cledicagáo verdadeiramente missionária com as comunidades locais 
e com as suas liderangas, tendo em vista o objetivo maior: que a bi-
blioteca pública seja o reflexo das aspiragóes comunitarias. 
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